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tralidade, como a nossa paz, é obra da 
inteligência e da lisura do Govêrno, e, 
não da nossa fôrça. São os mesmos 

beligerantes que o têm reconhecido, 

quantas e quantas vezes, em público. 
Entretanto, urna nação, consciente das 
realidades da chamada guerra total, 
prepara-se, menos pelo que Ille pode 

acontecer, do que pela necessidade de 
disciplina, na hora de defesa. E' pre-
ciso, pois, que o povo saiba antecipa. 

damente o que há-de fazer, para o fa-
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Notas de Lisboa 

30 DE MAIO 

Celebrou-se êste ano o 28 de Maio 
com sessões solenes nas Câmaras Mu 
nicipais, por iniciativa da União Na-
cional. Nessas sessões, nas quais to 
maram Darte-a Legião Portuguesa e a 
Mocidade Portuguesa, falaram vários 
oradores, que exaltaram a obra da Re-
volução Nacional. Em Lisboa, fêz se 
idêntica sessão, em que usaram da pa-
lavra os drs. José de Melo e Castro, 
Mário de Albuquerque, Ulisses Cortês 
e Albino dos Reis. O dr. José de Melo 
e Castro, moço de menos de trinta 
anos, falou em nome dos novos que, 
à data do 28 de Maio, eram ainda ra-
pazes. O seu discurso foi, a nosso 
ver, o mais oportuno, por isso que mui-
to hoje se diz e escreve acêrca da in-
quietação da nossa .Juventude. Solíci-
tados os novos por tantas idéias de-
sencontradas que se baralham rio Mun-
do, e mútuamente se guerreiam de 
morte, alguma razão têm, sere dúvida, 
os novos para não saber quais delas 
seguir e abraçar, ao presente e no fu-
turo, Todavia, corno lembrou o ora-
dor, e muito bem, entre nó>, só por 
capricho e desordem mental, que não 
abonaria a inteligência da mesma Ju-
ventude, é que esta não vê rasgado 
diante de si o caminho, o rumo verda 
deiro da sua mentalidade, qual é o na-
cionalismo do Estado Novo. Não pre. 
cisa de esperar que o Mundo se ass, n-
te em suas idéias, ou que venha a 
conclamada- Ordem Nova, se já cá a 
• temos, bem nossa, porque é portugue-
sa, é humana, é cristã, e, nos princí-
pios ou verdades funda,*ieritais, univer-
sal, como na tradição do passado  glo 
rfoso da nossa Pátria. Inquietar se 
quanto ao futuro da nossa Ordem, está 
certo; mas não depende êle tanto dos 
estranhos como de nós mesmo ,,, ou 
antes só de nós depende, ou seja de 
como e quanto vivermos a nossa Or-
dem em nossa aima, para a defender-
mos. O seu futuro será o que ao pre- 
sente somos no amor que lhe damos 
de alma e coração. Eis a lição do dr. 
José de Melo e Castro à nossa Juven-
tude—lição de virilidade, a contrastar 
com certas pieguices para .af faladas, e 
que pode vir a ser, se "não é já, urna 
arma nas mãos dos nossos inimigos. 

Tornemos aos exercícios de defesa 
de bombardeamentos aéreos. Não os 
temamos, corno já aqui dissermos, por-
que nada ha que recear dêles; nem ti-

remos dêles a conclusão infantil de que Porque não elaborar o projecto e procurar a eompartieipaçã,o? 
se espera coisa grave. A nossa neu-1, Muitas vezeiz ao passar- raios na Ponte e olhamos para as margens do 

ílio, noa lenibramos lesto naelhoramerito que será um termo á deshumani-
dade para, coar as pobres lavadeiras, principalmente no inverno, 

.Aqui fica a. lembrança,. 

Lembra••cl 
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O Estado Novo, na sua renovação materhd..tem dedicado muito da 
sua atYnção aos problemas de Higiene. 

Desde o saneamento geral, em redes corupletas destiriad.,is á salubri-
sação dos meios aonde pouco ou nana existia, até aos pequenos aglomerados 
aonde as fontes não reuninrn condições de higiene exigidas, os cemitérios 

reão existiam ou eram deficientes, até aos lavadouros e bebedouros tanta,` 
vez exigidos, tudo foi construido, no plano estabelecido de melhorar os 
meios rurais, dando-lhes condições de salubridade que eles não tinham ainda 
atingido, fazendo lhes ver e palpar os beneficios que o Estado Novo prodi-

galisa ao Povo. 
Ouvimos dizer, varias vezes, -a pessoas de autoridade na evolução 

ascencional do 28 de Maio, que ajudaram a su --t eclosão e firmaram a, sua' 
estrutura, ter eido a melhor força de convicção no-bom Pova-rural, a larga 
dispersão que se tem feito de melhoramentos, a maior parte tendenteâ a 

melhorar condições de, salubridade, ' f `I. 
Emociona, quem percorrer o Paiz, ver a. marcar o espirito renova-

dor lindas, einbora singol,ts, fontes, agua cantante e limpida.. saborosa o 

fresca, reconfortando quern a traga em horas cie calmaria ou a resguarda em 
lograres frescos da sua casa.. 

Bebedouros arej idos e sadios, oferecendo aos animais o prazea de se 
desQedentaarein, num gesto edificante da protecção que os Homens devera 

ruostrar por eles. 
E num ponto ou neutro, aot.ide o grau de cultura foi mais correspon-

dido, vê-so ura amplo lavadouro, cantaria, lavrada, branca de tanto roçar 
nela o sabão manejado pelas muitas lavadeiras da freguesia, moldura.dos, 
muitos deles, em graciosos renques de, arvoredo, a dar sombra. 

' E o espirito obgervador vai ri,otando que foi. pelo exempla, pela ma-
nif.-stação palpavel r; todos oa dias sentid ,4, que a conscieri.ci;a do Povo foi 

aprendendo a fazer ,ju•tíçi aos Homens do Estado Novo. 
Barcelos tear recebido beneficies valiotais.ínios, estrio á vista de todos, 

a sua traneformaçii.o fez se quase num abrir e fec°h,,r de olhos, e não ha 
ninguorra, de criterio ,justo, que não veja e diga, quinto se tem de agradecer 
tais melhoramentos. 

Fez-se muito, mas ainda ha muito ,i fazer; e nós, cumprimos una de-
ver de conseiencia, vir lembrando um ou outro melhoramento que beneficia-

ria esta 'ferra. 
Um que ,jtiigairros de facil realisação, visto neto ser dispendioso, e que 

muito beneficiaria, a classe pobre é ura lavadouro publico. 
Direto; parar que, se temos o maior lavadouro imaginavel que é o 

Rio! 
. E' verdade, mas é incomodo, só conhecendo os seus inconvenientes 

quem se der ao trabalho de investigar. 
Passar horas ajoelhadas em pened( s_. no inverno, ou em escaldante 

areia—no verão, é tudr quanto ha, de mais desumano; e quando estão horas 
seguidas, cnehare:idas em agua? 

Desole que o caudal abastecedor é aquele que se quizer, pela actual 
captaçÃo, o resto é simples, é apenas a construção do lavadouro. 

Avinde? 

No logar onde ele fie.irá bem localieado é no Largo da. Fonte de 
Baixo; a iino ser que, trp.ireça sitio com melhores condiçõeQ, mas. nós nrio o 

vemos. 
Para eite genero de'mr,,lhorainentos o Estado neto ó parco, é de aque-

les q'ue ele retende com mais solieitude, 

zer com serenidade, obediência estrita disciplina, mesnio em tempo normal:—, 
às regras e aos qu(' mandam, e ordeno eis o que não devemos perder de vista, 
em tudo, na defesa própria. Não têm para que os exercícios se saiam bem, 
outro fim os exercícios, quanto sa parte • com proveito da Nação. 
civil da população. 

Convençâmo•nos de que nada fun-
ciona com perfeição, se não houver tl. da F. 
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Procissio b rimo b DEUS 

Pelas 6' horas da tarde de 5:a Feira 
passada Barcelos assistiu, á magestosa 
Procissão do Corpo de Deus. 

O Rev.mo Conegá Prior chamou a 
colaborar a Confraria do Santissimo, 
organismo catolico a quem tal cabia 

E assim, iniciaram os trabalhos, en-
contrando ria CaCnara Municipal de 

Barcelos. o maior apoio' a essa festivi-
dade. 
E foi sempre tradicional a Camara 

associar se a esta manifestação religio-
sa, sendo em "outros tempos ela que a 

levava a efeito._ 

Impossível hoje restaurar-se o que, 
dantes a fazia interessante, como fosse 
a apresentação de S. Jorge e o seu 
séquito, a imagem de S. Cristovão, o 
Boi Bento com o carro das ervas, tudo 
o que do fundo da Tradição surgia á 

superfície nesse dia, e - dizemos impos-
sivei porque a Autoridade Eclesiastica 
nãc o permite; a Procissão teve que in-
tegrar-se nos moldes impostos pelAs•de-
terminações da Arquidiocese. 

E assim, ela atingiu o fim erro vista, 
a exaltação a Jesus-Hostia, fazendo-o 
acompanhar de todas as confrarias, 

Associações catolicas, organismo de 
Piedáde;rEscolas, Créches, longo cortejo 

que á frente do Palio traduziam a Fé 
que domina em Barcelos. 
E atraz do Palio, a ostentação dos 

elementos dirigentes, como ' Camara: 

Municipal e Vereadores, levando'a Ban-
deira` de Barcelos o Sr. Dr. Secretario, 

Todos os funcionarios da Camara 
acompanharam a Veneração; Meretissi-
mo Juiz e Dr. Delegado, com as suas 
togas as.sociàrani-se a esta manifestação 
catolica; Chefe da Repartição de Finan-
ças, Tesoureiro de Finanças, Represen-
tante da Mocidade Masculina, todos os 
Sindicatos e Organismos corporativos, 
e a fazerem Guarda de Honra as duas 
Corporações de Bombeiros Voluntarios, 
Barcelos e Barcelinhos, no maxima do 
seu efectivo. 

O desfile, longo mas bem organísa-

do, atravessou Barcelos sob o maior 
respeito, vendo-se o Comercio todo fe-
chado, manifestação que muito agradou 
aos catoticos de Barcelos. 

Ao alto do jardim, na residencia da 
Ex.ma Sr.a D. Maria do Carmo Azevedo 

Fonseca, estava armado um trono, onde 
foi exposto Jesus Sacramentado, e donde 

foi lançada a Benção, precedida dos 
canticos religiosos apropriados. 

Era já tarde quando a Procissão 
chegou á Matriz, onde se realisou a 
outra Benção eucaristica. 

, Foi unanime o elogio ao Rev,mO 
Cónego Pároco de Barcelos que deu á 
organisação da Procissão o brilhantis 
mo que ela exigia. 

Este número foi visado peia 

Comissão de Censura 
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iCrónic'a da .Invicta 

Puericultura 

Esta palavra, este titulo, é um pouco 
arrevesado para ser compreendido pela, 
.gente do povo inculta. Eu explico já o 
seu alto significado. 

Há nesta cidade da Virgem, várias 
Cr'éches, Iìospi`tais, orfanatos, etc, dedi 
cados á enfermagem e cultura física das 
çriancinhas q.ue, logo ao nascer, trazem 
consigo taras,. e deformações que so a 
medicina pode curar, sob o ponto de 
vista patologico. 

Mas devo destacar entre tantas obras 
de beneficência infantil, os Postos de 
Puericultura, dentro dos quais se cuida, 
ao mesmo tempo, de proteger as mãis 
e as filhas, tenras, criancinhas, que ali 
são alvo dos mais ternos e carinhosos 
desvelos pelo seu pessoal especializado 
na moderna terapeutica infantil, a que 
se dá o nome de Puericultura. 

Quanto ás rnãis, aprendem ali a 
mais delicada 'e dedicada enfermagem 
que devem prestar aos seus filhinhos. 
Louvores, pois, sejam dados a estes 
rnédicos e'enfermeiras, que, cora os seus 
conselhos e assistencia, muitò têem 
concorrido para a salvação de milhares 
de pequenos seres raquíticos, enfesados, 
mercê de taras'e de miséria fisiológica 
héreditarias. 

r 

A quem se deve, em parte,, este 
.progresso ciêntifico no campo da pato-
logia? Quanto:a mim, deve-se ao Dr. 
.Samuel Maia, que, com o seu excelente 
livro—O Meu Menino e outras publica-
ções de artigos em-jornais e revistas e 
outros meios de propaganda, tem con-
seguido interessar os governos e a èlasse 
médica, na defesa e salvação -da Raça 
definhada. " 

Em Barcelos, já há, um Posto anti-
tuberculoso que tantos e tão relevantes 
serviços vem prestarìdo á causa da ' hu; 
rrranidAie sofredora. Mas isto só não 
basta. , 

Seria para desejar e muito para 
louvar, se a bleza do Hospital dessa 
laboriosa Cidade, pôr si ou por algum 
rios seus benfeitores, a exemplo do que 
-se faz neste Porto heroico, pudesse 
instituir um Posto de Puericultura, on-
de podem ser tratadas. as criancinhas, 
dando- ás pobres mãis conselhos práli-
:cos de higiene e enfermagem.. 

Aqui fica o meu pedido, em .nome 
das mãis-e das pobres criancinhas de 
Barcelos. 

A fechar 

Coar a falta de gasolina, os . auto-
moveis estão • a ser enviados para os 
museus , das coisas inuteí`s, isto é, para 
os arrnazens da sucata. Quem tem lu-
crado'éóm esta escassês de oleos é car-
buránte, são os peões e transeuntes, 
cujo numero de vitimas destas maqui-
'nasovoadoras é assás diminuto. 

Agora;' quem está sendo chamado 
ao- activo serviço sãos os cavalos e 
burroIs como outrora. E que lindos 
exemplares e lindas carruagens parti-
culares já transitam pélas ruas da bai-
xa, corri pasmo e admiração dos iniró-
nes! ... 

^.1; . Amador 

Calçada para verão 

Chapeus ultimo modelo 

.l=atos—V-estidos para Se 

nhora ,- G-•tba;^diníé5 — So 

bretudos' ' 

A prestações e a- dinheiro na 

ÇASA DAS GABARDINE---

Largo Senhor da Cruz—WRCELOS 

r 

4 . .t t. 
A Comissão promotora dos etitnprirnnntos aos Ex. 17p5 Pre-

sidentes da -Cai-vara e da Comissão Concelhia da União. Na 
cional, e da homenagem a prestar ao Ex. - Delegado do Go-
verno, por perfazer nove aros de exercício, verti convidar as 
Ea mas Autor'idadës, .Legião, Mocid•rde,, Org• nisr))os Corporati-
vos, Corporações de BombAros (Ia Cidade,-Clubs Despo rti-vos, 
Associações e todos os Rircelenses amuos da suga 'ferra 
bons Nacionalistas, a tornarem parte nessas manifestações pa-
trioticas e que se efectuam no dia 14 do corrente, pelas-15 h;, 
no Salão Nobre da Can)ara Municipal de Barcelos. 

Preside ás manifestações o. Ex.m°- Governador Ci-vil,--(Io 
Distrito de Braga. 

Barcelos, 5 de Junho de 1942. 

•.e Manuel da Silva Pereira, ex-vereador da Cainara e Pre-
sidente da Junta de Arcozelo 

Joaquim Macedó Correia, ex-vereador, de Manhente r' 
João Rodrigues Neiva Duarte Pinheiro, ex vercádór e pre-

sidente da União Nacional de- Perelhal 
António Gomes da Fonseca, Presidente da União Nacional 

de Vila Cova 
.Roirigo Pereira Pimenta de Castro, Presidente da União 

Nacional de Vila Sêca. 

Pão (lei safitO , Rtonio na 
Íiatriz toe I•ticeelos 

. Há- utri ano alue tal pi•2do,a devo-
ção foi irr.augurada em Barcelos, impul-
sionada pelo Rev.mo Cónego prior. 
E os seus frutos terra sido exube-

rastes. ' 
A caridade'dos catolico:, para com 

os semelhan₹:s que precisam de socor-
ro material e.rn Pão e lambem de ali 
mento espiritual_ para a sua Alrio, tem 
•sidó'tão providencial que julgamos de-
ver patentear os beneficios durante o 
1 o ano de existencia, 
A totalidade das esmolas ascendeu a 

2.639$10 e a despesa foi de 2.639,5 
kilos de Pão, valíando mensalmente o 
numero d; kiiós segundo o rendimento 
da Caixa, e1s,,irn a proporção dos po-
bres socorridos. ' 
0 Mez de menor rendimento foi o 

de 50 escudo;, e o maior a.tinniu 
286$50. 
0 numero de pobres socorridos foi 

de 110, o que prova a inf!uet)cia s. lutar 
de tal instituição. 

Mas não foram só os 2.640 kilos de 
broa, forarn tambem 100 kilos de ba-
calhau. 

Como se verifica, a piedade dos 
barcelenses pelos pobresinhós é bastan-
te,' mostrando que o coração; tem uma 
janela aberta para a desgraça, não des 0 TURBILHÃÓ DE ZANZ{BAR 
viando os olhos'de ela, antes vendo a e 
fazendo por mitigr1l-i) ;) pouco r pouco. 

E' consolador ver todas as terças 
feiras do ano, os pobres abeirarem-se 
com fervor cristão da sua- Igreja, assis-
tirem aos actòs de piedade e receberem 
a sua borôa, esperada com ansiedade 
pelos seus .que ficaram em casa. 

Barcelenses, de Fé e Carídade, leme 
brai-vos 'da piedosa"Idstitu.ição que s o 
Pão de Santo Antonio, na Igreja Matriz. 

ti L• • ftti 
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Farrnácías Cie sei-víp 

No proximo domingo estão de ser-
viço permanente as farmâcias Carlos 
Ramos, na Rua Barjona de Freitas e 
J. Alves de Faria em Barcelinhos. 

Fnum J. AIus dc Fana 
BARCELINHOS 

Especialidades farn)aceuticas, 
Produtos quítnícos, artigos de bor 

racha e Perfumarias 
Aviamento eserupwf so de receituário 

SERVIÇO PERMANENTE 
Tpi:LA+arONl 45 

Enì 31 de lvi.aio ` foi entregue pela 
Fazenda Pública à Gamara Municipal 
de Lisbaa, qwe- por sua vez--o con• 
fiou á guarda da l.,egião, o Castelo de 
S. Jorge. 
0 maravilhoso lnonurnento, agora 

restituído á sua beleza e r)lágestade 
primitivas, serviu de cenário à cerimó-
nia do juramento de bandeiras dos no-
vos recrutas da L. P. e da imposição 
de medalhas aw, Legionarios que se 
distinguiram por seu esforço e dedica-
çU) ao serviço. 

Foi pretexto, essa entrega solene, 
para afirmaçõe,5 que constituem a sin-
tese feliz do acto realizado. « Para 
Lisboa— afirmou o snr. Ministro (ias 
Obras Públicas— que justamente se or 
guil)a do seu grande passado histórico, 
o Castelo será certamente considerado 
como o rnais- nobre pergiirjinho da 
cidade, E o snr, eng.° Duarte Pache-
co terminou: «A Legião Portuguesa, 
fiel depositária das mais altas virtudes 
civicas, velará peia respeitosa venera-
ção do monumento». 

Palavras que calaram fundo,no áni-
ino dos legionários : éles saberão con-
tinu•at a merecer o elevado çonce.ito 
em Que o Govêrno da Nação os tem 

CINEMA GIL VICENTE 

Dorningo, 14, ás 15 e ás 22 horas. 
Mais urna vez Dorothy Lamour, 

Bing Croby'e Bob Hoye, protagonistas 
do filme A Caminho de Singapura que 
tanto agradou, novamente reunidos nu-
ma expedição no Coração de Afuci. 

Bing e Bob recorrem a diversos 
truques de circo para ganharem a vida, 
Bing é o empresário e Bob o charla-' 
tão, que passa pelas maiores « torturas 
desde converter-se em ,.j)ala humana 
até ser transformado 'em bloco de pêlo., 
Quando têm já o dinheiro suficiente 
para regressarert), Bing resolve éornprar 
uma mina de diamantes. 0 dinheiro 
vai-se á viola e não têm outro remédio 
senão voltarem á mingua chegando a 
negociar Dorothy como escrava 

E' outro filme Paramount. 
0 programa tem variados filmes 

complementares e o jornal de Actuali-
dades Mundiais. 
—A seguir, na 5.a- leira, 18, um dos 

mais belos e empolgantes filmes do ano 
SERÁS UM HOMEM! 

Comédia, romance, tragédia, acção 
ê, por vezes, angustioso dama, com 
Sie Cedrie Hardwceke, Freddie Bar-
tho omew etc. 

]feio a serio..•g 

Cá estou em Lisboa, novamente, a 
tutar.- da,, bexiga,-euaq,ire.sou-:!o.usid-e- 
ralo' por muita gerlte como um grande 
bexigueir'o ... ` 

Prometeu-me o Médico, entendido 
nesta matéria, .,cjue me punha fino. 
Nunca fui burro... 
. .-"15tò".•ãgtii •sempre._.é úm"tan to" me-
lhor do que Barcelos, sob variadissimos 
aspectos... E, ãfóra os 'horas do Con-
sultório, fica o_ pulso livre- para, a ,gea 
te aproveitar cem por cento o tempo 
em, utilidades Enche-se a pessôa de 
vitaminas- para resistir um tanto ás 
chatesas deprimentes da linda terra 
em que fui nado e criado e onde ain-
da,'há queti) se interessa pelas cousas 
super... terrenas 

Por- três vezes fui visitar a exposi-
ção de productos sinteticos,alemã, no 
moderno edificio que, é . o Instituto 
Teenico. , 

Urna tarde não tne chegou sómen-
te para folhear as revistas e livros inun-
dados de gravuras mostrando os rno- 
numentos de categoria. 

Gosei como um preto observando 
1 aquilo que uq). povo culto,'está produ-
zindo acossado . pela-s necessidades da 
guerra e que no futuro será aproveita-
do convenieniemènte. Digse•me um 
alemão que muita çousa, mais. está re-
catada devido á actual tormenta. 

Não é dos meus proposítos fazer 
um, apanhado geral e, apenas, registar 
o que possa, m ou' esta n)ente, dar ao 
leitor urna apagada içiéa do que, em 
várias salas, se mostrava. 

Uma das muita,, vitrines era com-
posta com um procucto denominado 
PALADON, materia industrial à base 
be resiva CRYI.,- destinado, à processe 
dentária. 

Adiante via-se a BUNA, substituto 
da borracha natural, no fabrico de sa-
patos, tubos, aventais, rplos de impres-
são, pneus, estes ao lado dos ,outros e 
em que se verifica menos desgaste. 

Seguindo está a IGELIT rnaninula-
do em guarda- sois, malas, etc., dando 
perfeita ilusão do couro animal. 

Aprecia-se LÃ ARTIFICIAL ANI-
MALIZADA, com o mesmo semblante 
da legitima. 

Bombas centrifugas feitas com resi-
na sintetica, resistente aos acidos. 

Ha material para relógios de pare-
de com zinco em comunhão com outro 
metal. 

Pintura em madeira de vagoes,de 
caminho de ferro, traduzida na econo-
mia de 92 °la de oleo e cuja secagom. 
se reduz de 48 para 17 horas, 

Uni motor em vidro, de quatro ce-
lindros, a, funcionar, é o encanto dos 
visitantes. 

Um inundo de' artigos. sanitários; 
peças de responsabilidade que substi-
tuem o ferro, reduzidas a- pêso aparen-
temente incrível. Parecia que eram 
precisos braços herculeos para as le-
vantar e bastando o jeito da mão. 
E por hoje, basta. 

H. soucasaux 

OQ•1V•S•r1• e •el•joarla • i•a• 
Recomendamos a Ourivesaria Silva 

na Rua D. António Barroso, se desejais 
comprar objectos, de Ouro, pratas ou 
relógio, de marcas garantidas porque 
temos a certeza de que serve bem os 
seus clientes. 

E' sempre mais barato nesta casa 
porque compra directamente aos fabri-' 
cantes e faz as suas vendas com um 
lucro mínimo. 

Sem : confrontarem as boas marcas 
que esta casa vende e os prêços que 
faz, não comprem relógios. 

Esta casa tear também oficinas pa-
ra consertos de objectos 'de ouro, 'prata: 
e relógios e os seus serviços são feitos 
com garantia. 1 ' 1r, .r i 
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CLUR VASCO DA GAMA 
•  .' b 7P•Re "r+} i.0tillatic.' 

O Cávado, na sua ' larga facha, co-
rno que a abraçar Barcelos, reune en-
cantos que prendem ás suas aguas' os 
olhos, o coração, o sentimento dos que 
se.demoram a auscultai-o, quer no ma-
rulhar violento do seu impetuoso caudal 
das grandes cheias,- quer no murmurar, 
brando do seu deslisar em dias quentes 
e longos do verão escaldante. 

E' natural que a mocidade se sinta 
atraída para e!e e procure aproveitar-
lhe- -cada um a seu modo—o que de 
trais belo possa •interessar-] hei 
, E nesta época, agua a correr bran-¡ 

damente, escondendo-se sob a frescura 
da sombra dos salgueiros ou oferecen-
do-se á areia em volupia de carinho, 
os barcos fendem essa agua Iirnpida, 
levando no seu bojo, mais ou menos 
artistico, aqueles que se deliciam em 
horas de-descanço. 

Também á tardinha, sdl já em ago-
nia, as margens do Cávado alegram-sé 
com o' chapinhar de muitos que mer-
gulham no seio das suas aguas, toni-
ficandai-se no exerciciò de natação, des-
porto que ainda não tem-sido—bem cul-
tivado çm Barcelos. t 
E aqui que ha nadadores 'exímios, 

desde a mais tenra. edade! 
;v1as onde a•paixão pelo Rio Cáva-

do mais se notab!lisa é pelo remo. 
Clubs tem aparecido, una'com mais 

condiçõe•,de, vida que outros, dinamis-
mo mais exu6e•ante nuns• q"ue' noutros, 
mas todos eles com paixão pelos seus 
barcos e pela distintiva camisola que 
vestem. 

Todo este preambulo v;:io a propo-
sito de urra visita que fisemos ao esta 
feiro do Club Vasco da Gania, C!ub 
Nautico - em -plena actividade, num 
gesto de revigorarnento que vai fazer 
dele um elemento valioso na nau. 
tica do Cávado, em ,Barcelos. 

Dois explendidos barcos, de dez 
metros,de comprimento, largura maxi-
iria de 1 metro e 10 centímetros ao n• 
vel dos tripulantes, apenas quatro, bar-
cos .Cóiii todos os requesitos exigidos 
para braçadas largas e de rendimento. 

Estão quasi coticluidos e devem ser 
lançados á agua ainda este inez. 

Barcelos não deve desinteressar-se 
do Rio Cávado, devè ver nele um 
atractivo não só para os seus mas para 
os que vierem aqui em disputa que lhe 
dão renome. 
O Turïsrno,pelá sua verba disponivel, 

e os. Barcelenses, pelo seu auxilio pro 
porcional, devem incitar a. mocidade a 
praticar este genero de desporto. 
A direcção do Club não se tem 

poupado a esforços e, dia a dia, acom• 
panha os trabalhos no seu estaleiro, 
anciosa dê ver con'eluidos ós doi, barcos 
que virão dar renome' ao Club e- pres 
tigio .a Barcelos. 

.D 

-DE LUTO-
1 

Pelo falecimento na cidade do Pôrto, 
na última quinta-feira, do sr. José Gon-
çalves da Silveira que foi negociante 
no Rio de Janeiró e que vivia na cida-
de Invicta há muitos anos, encontram-se 
de luto os nossos amigos srs. Francisco 
loaUim Gonçalves, proprietário de 
Galegos Santa- Maria, Humberto.Carnio-
na Coelho Gonçalves, negociantë e ve-
reador, municipal e. Major ,Manuel Car- dessa natureza, dando, só por si, valôr 
mona Coeltïo f Gojnçal1V,és,? respectiva. ao desafio. Preparou demaiti a bolse a 
niente* irmão `e sobrinhos do extinto. defeza adversaria surpreendeu-o muitas 
=A êstes nossos•zrnigós, }e a tôda a 

familia - enlutada, ènviamos - as'nõssas 
mais sentidas condolências. 

No Campo, dar Granja 

611 Vicente,! 7—Sporting da Povoa, 0 

(Ao- intervalo 2-0) 

Depois de meia duzia de treinos a 
que se sujeitaram. os jogadores do Gil 
Vicente; orientados inteligentemente por 
pessoa habil e dernais conhecedora da 
matéria, a,reaparição. em Campo dg 
melhor representante de 'Barcelos era 
tida como um prato suculento que to 
dos se propunham saborear. -A assisten-
cia, se não ocorieu ein grande numero, 
não foi, tambem; , das aiais. inferiores o 
que deixa a convicção que ainda se in-
teressa pelo desporto e não abandonou 
cie todo as bôas organisações. Mais dois 
ou trez desafios e a confiança voltará a 
reinar ein todos os corações gilistas a 
dar a certeza que ris directores não se 
encontram sósinhos e que os jogadores 
são sempre,`ncarinhados e recebidos 
com patinas quentes e entusiasticas, co 
mo aquelas que se fiseram ouvir no 
passado domingo quando, depois de 
tatu grande interregno, os onze rapazes 
desceram ao Campo dispostos a novos 
cometimentos—para ressurgimento do 
Desporto em Barcelos. 

Ciam está que o Gil Vícente não 
fez, neste seu primeiro jogo, urna exi-
bição maravilhosa e impecavel; mos-
trou-se, todavia, batalhador e deu ritos-
tras que aprendeu já alguma coisa do 
pouco que lhe ensinaram—pouco em 
relação a tempó. Alguns jogadores 
foram até além das possibilidades que 
lhes eras conhecidas. Vontade e ener 
già a corresponder ao interesse do pu-
blico que lambem compreendeu a .ne 
cetisidade. : que há da sua presença do 
entusiasmo quente e iodispensavel que 
é preciso transmitir aos jogadores. 
O grupo jogou os primeiros dez 

minutos com precipitação e parece que 
encarando com responsabilidade de 
masiada o jogo que ia realisar. Mui• 
tas falhas, passes tortos e mal assentes; 
foi neste periodo oue o adversário se 
mostrou superior, delineando boi)* es 
quetuas de futebol que partiam sem 
pre dos pés do médio centro, em ex-
plendidas condições a desarmar e a 
distribuir. 

Mas em breve a pressão foi sacudi-
da e a linha dianteira gilista carborun-
do bem e cora entendimento- entre to-! 
dos os seus elementos, interiores uru 
pouco recuadds, conto era aconse]ha-
vel em tais circunstancias, a estabele-
cer" a` ligãçã•i " entre "as Viihàs ds`rela-
guarda,¡iniciou uru at irjue que se mos-
trou { sèml)re, perigosn . para as redes, 
adversarias, permitindo que a nossà de 
feza se recompusesse. E todo o grupo 
subiu, a olhos vistos, e ofereceu á as' 
sistericia uma exibição que satisfez e 
que convenceu. 

t 

DR. JOAQUIM REIS 
Doenças da bôca e dentes 

Clínica gerál 

(Antigo consultório do Snr. Dr. Fer-
nando Moreira) - 

O rc:-;iiitado com que terminou o 
desafio é demasiado eloquente e dis-
pensa de conientarios. Todavia o mar-
cador i oderia ter subido mais ainda se 
o remate fosse tentado de qualquer la-
do e eni qualquer posição. O desafio 
ganha trais beleza- e mais interesse 
quando a bola é batida etri força e vi-
gôr e Jairne, no posto de avançado-cen-
trp, tem toda a vantagem e os recursos 
fisicos sobejar.,- lhe para fa7er exibições 

vezes com o pé na posição de atirar á 
b,ilisa. A asa direita deu seguiniento a 
todo o jogo que lhe deram. Julio reve-
la nos urna forma excepcional com a 
indicação flue muito longe pode ir ainda,. 
O seu extremo lcornp,,inhou-o, embora 
menos,experiente e menos prático. Foi 
uni bom auxiliar. 
O lado esouerdo teve menos consi -

tencia, mas mesmo assim foi util. La-
guna jogou mais parra os seus compa-
nheirosdo que para si próprio. Orientou 

Saiazar e o trabalho 

nacional 

ãsa-

- <Sucede por vezes os homens não 
compreenderem a benéfica disciplina do 
trabalho, revoltarem se contra ela e pre-
tenderem viver das riquezas acumula-
das consumindo como as abelha` os 
favos do seu mel. Loucamente a multi-
dão proclamará o direito á preguiça: é 
o mesmo que sujeitar-se á escravidão 
da fome e da miséria». 

,Salazar ( Discurso proferido em 

Braga, em 26 file Maio de 19,96). 

SOCIEDADE 

Aniversários 

Fazem nines: 

Hoje -- o si. Dr. Domingos Luciano 
de Azevedo Figueiredo. 

Amanhã--o sr. João Custódio Vila-
Chã Esteve.. 

Sábado—as sr. 85 D. Maria do Carmo 
Faria Carvalho e D. Maria Helena 
Fernandes. 

Domingo—o sr. Miguei Matos Graça. 

Quarta-feira—a sr. D. Cecilia da 
Conceição de Lima Bandeira e Santos 
e o sr. António Miranda Andrade. 

mais do que jogou e disso se'ressenti.0 
o seu extremo que produziu trabalho re-
gular e teve ooals que levaram a sua 
marca. 
A linha de alfs pareceu- nós o peor 

sector. Muita energia, muita vontade, 
mas pouco acerto e pouco ou nenhum 
entendimento entre a linha deanteira. 
Pereira, o mais flagrante exemplo da 
dedicação e de amór clubista, não é, 
positivamente, o médio indicado para o 
eixo, iras o Gil Vicente tem ainda esta 
épcca de realisar dois jogos de muita 
responsabilidade e aquele jogador com 
a sua experiencia e core a sua vontade 
itidoniavei pode fazer prodigios e comu-
nicar aos co-equipeies um entusiasmo 
que só ele parece sentir. 

O trio defensivo inseguro ao iniciar, 
recompôs-se depois. Desarmou bem e 
bateu a bola corno é acoriselhavel. 

Urna referencia especial para o guar. 
ria- redes que fez uma exibição que 
satisfez os mais exigentes. 

- O Sporting da Povoa foi um bom 
adversario. Nunca se entregou, nem 
mesmo quando a pouca sorte os bafeja-
va em ] atices que mereciam transfor-
mar. Mereceu bem o goal de honra 
que a falta de chance lhe negou até 
ao tiltimo minuto de jogo. 

O jogo foi disputado coar muita 
energia e com muita correcção: A parte 
duas coisas pequeninas que surgiram 
por parte dos adversarios e que não 
chegarani para estragar o desafio, a 
assi•tencia devia ter saido bem impres 
sionada e com vontade de tornar ao 
Campo da Granja. 

Uni senão: os jogadores devem fa-
lar menos--ou nada se possivel fôr. Ê 
desagradavel ouvir-se questionar entre 
elementos do mesmo grupo. Que im-
porta se um passe saiu torto e seguiu 
uma direcção que não era aquela mais 
acoiv,elhavel? Ter sempre ein conta que 
não houve- proposito e que a intenção 
é sempre fazer melhor. ' 

Impressiona bens e o ambiente em 
volta do retangulo torna-se mais aco-
lhedor e mais simpático. 

Jota- Tê 

I> specçoes• milita -,r6 

Nos dias abaixo designados, proce-
de-se ás inspecções, aos mancebos re-
censeados reste concelhó: 

16 de Junho:—Abade de Neiva, 
Aborim, Aguiar, Aldreu, Alheira, Alvelos 
e Alvito S. Martinho: 

17 de . Junho:—Alvito S. Pedro, 
Arcozelo; Areias, Balugãis e Barcelighs. 

18 de Junho:-- Barcelos. 
19 de Junho:=—Barqueiros, • Basttºç6. 

Santo Estêvãos Campo;,"- C-arapeços, 
Carvalhal, Carvalhas'e Chávãó.' ' 

20 de Junh t}: -Ch6ienle,"Cossoüra 
do, Courel, Coütçt Creixomil, Cristelò.e' 
Durrãis. a 

22 de Junho:—Faria;` -Feitos, For 
nelós, Fragóso, Galegos Santa Md.ria; 
Galegos S. Martinho, GiIm'dndè,1Goiôs 
e Gueral: K  

23 de Junho'-Igreja Nóva,'Laüiá' 
Lijó, Macieira de Rates, Manhente;'Ma-• 
ríz e Milhazes. 

24 de Junho:-Negreiros; Oliveira,, 
Palme, Panque, Paradela,'Pedra Furada 
e Pereira: :b "L, 

25 de Junho:—Perelhal, Qúintiãis,., 
Re`melhe, Rio Côvo Santa Eugénia, Rio, 
Côvo Santa Euialía,'Roriz e Silva. 

26 de Junho:—Ta mel ''Santa Leócá-
dia, Tamel S. Fins, Tamel S. Veríssimo; 
Tregosa, Uchá e Vila Boa. 

27 de Junho—Vila- Cova, Vila Fres ° 
camha,'S. Martinho; Vila Frescaínha S' 
'Pédro, Vila ,Sêca, Vilar de Figos e Vilar 
do Monte. - 

Em Braga,. no dia , 4 de' Julho; no 
D. R. M. , 8—Adãis, Airá, Afeias dQ. 
Vilar, Basfuço S. João, Cambezes, Car; 
reíra, Encourados, FQnte. Coberta, Cia; 
mil e Grimancelos. 

Em 6 de Julho:—Ma rim, Midões;'. 
Minhotães, Monte de Fratães,e Mouré, 

Em 7 de Julho:—Pousa,, Séquiade, 
Sílveiros, Varzea e Viatodos.` .. 

Tríduo "de Santo! Anto-
nio, na Igreja 'dê Santói 

Antonio, da cídadê 

DIA 12—SEXTA-FEIRA=--Festivfd'a-
de do Sagrado Coração de Jesus. To-
dos os actos do culto dêste dia, a pedi-
do duma Ex.ma Família da cidade, são 
dedicados a honrar êste Divino Coração.. 

A's 7,30 horas—Missa e Comunhão 
Geral. 

A's 9 horas—Missa cantada. 
A's 22 horas—Têrço, Trezena de 

Santo António e Bênção com o SS. 
Sacramento. Prègará o Sr. P.e Genero-
so, Religioso Capuchinho. 

Dia 13—SARADO--Os actos de 
culto da manhã são consagrados em 
honra de Nossa Senhora de Fátima. 

A's 7,30 horas—Missa e Comunhão 
Geral. 
' .A's 22 horas—Têrço, Trezena de 
Santo Antonio e Benção com o. SS. 
Sacramento. Prègará também o Sr. P.e 
Generoso. , • i 

DIA 14—DOMINGO—Festividade 
em honra de Santo Antonio, 

A's 7,30 horas—Missa e Comunhão 
Geral. 

A's 10,30 horas--Missa solene em 
honra de Santo Antonio. 

A's 22 horas—Têrçò e Bênção• com 
o SS: Sacramento Prègará o Sr. P.e 
Gabriel de S. Sebastião, Religiosó`Ca-
puchinho. 

DROGARIA 
PIMENTA DO VALE & C A L.— 
3s, R. INFANTE, D. HENRIQUE, 36—BARCELOS 

(Taboleta amarela) 
Tintas, Vernizes, Alvaiades, Oleos 
Ceras e todos os artigos de pintura 

AOS MELHORES PREÇOS 

TELEFONE 100 
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PELO CONCELHO 

Si] vá 

Junho, 1 

Mês` dé Jesus„ 

,Durante este mez dé Junho realisa-
se a devoção dos-exercië os ao Coração 
de Jesus. 

Esta, devoção 'de Fé, semelhante-
mente ao Mês ' dé Maria quë findou, 
exerce uma' salutar influencia- na alma 
e prepara o -coração humano e. cristão 
para, peio amor do Divíno' Coração dë 
Jesus, estabelecer -os laços, da união 
'Santa no lar'da família e no coração 
da sociedade— , .. ` 
O nosso bom povo que vive a sua . 

vida do campo na rude tarefa da la-
voura, precisa~ de tempos a tempos. de 
refrigerio que o console, e que ilustran-
do seu espírito possa_ cicatrisar feridas 
abertas nas,=encruzilhadas do :seu ca-. 
minhar diario atravez do mar _tempes 
tuoso da vida. 

• Y h 

28' de Mala 
ri i rl 

,.As.i comemorações desta data tive-
ram,aqui o seu entusiasmo .em associa-
ção de espírito atravez da audição da 
Radio e 'deste modo, por momentos, 
nfls, achamos em Braga, no Porto e 
Lisboa, tomando parte,nas homenagens 
em comemoração da jornada gloriosa 
do exército Portuguez. 

Os ecos destas homenagens bem vi-
vidos na alma - e no espírito da raça` 
Portúgueza, devem servir de clarim que 
fãça reunir na hora grave que ` passa, 
todos os portugueses, parà á sombra da 
bandeira da União Nacional se darem 
ás mãos e inclinados èm respeito diante 
do altar da Patria, escreverem no livro 
de Oiro a oração do résgate. 

Esta oração devia ser caldiada em 
bronze e iluminada pelo brilho do pas- 
sado pata que mundos além se;ouQísse 
e falasse mais ,e melhor o nome de 
Portugal se preciso ; fosse. 

Bom tempo 

Depois de uma grande temporada 
de inconstancia de tempo como chuvas, 
gèàdas de neve e prenuncios de tempes-
tade, parece caminhar-mos! para bom 
tempo e oxalá assim seja, poisr,os tra-
balhos _da . lavoura vão bastante atra 
sados. -• 

Míldio 

Este terrível i,inimigo das vinhas, 
devido ao corna propício á invasão do 
mal, `já fez sua passagem e,m pontos 
ma( defetididos. E' preciso estar alerta 
e dentro das restricções impostas a 
ricos e' a pobres, m'as especialmente, 
estes, atravez dás suas dificuldades 
façam a devido tratamento. ` 
O vinho agradece-o. Ele é vida e. 

alegria no trabalho e tambeni é oiro 
pela -cotação actual. 
f —Passa bastante doente Maria Feliz, 

filhado nosso amigo si. Manuel'Duarte 
Feliz. Desejamos suas melhoras. 

—Deu á luzfuma criança ido sexo 
feminino, a esposa do nosso amigo Sr. 
Antonio Senrà.- A parturiente teve 
assistencia médica, mas, hoje felizmen-
te já se acha bem e bem assim a recem-
nascida. Parabens.—C. 

1gCo1i, ;'1'- ( kol'1á, h Col.1f lelf.o 

Ensino teórico e prático 

Professora t;eoíliã,da En-
oarn ç-

DIPLOMADA PELA ESCOLA NORMAL D£ CORTE s. — 
Y 1•LUC,> DE LISBOA 

Tambem leciona em casa das 

o 
Areias S. Vicen te 

Junho, 1 

Terminou hontem o mez Mariano 
o qual deixa sempre saudades. 

A , conclusão na nossa freguesia 
constou de mí sa cantada pelas Jocís-
tas, :da parte de manhã. Da parte de 
tarde houve o, mez, terço, benção do 
S. Sacramento e terminou com o Adeus 
á Virgem, sempre comovedor, e, entie-
ga das flores a Nossa Senhora pelas 
creanças. 

—Hoje tem inicio o mez consagra-
(,,0 ao SS. Coração de Jesus. Será 
pelas 7 horas oficiais. -

Um associado e. devoto fervoroso 
do SS. Coração de Jesus paga á.cêra 
que se gastar durante` ,0 mez. Já há 
mais ofertas para cera. Bem haja 
quem vai auxiliando as despez,ascom 
o culto, e dum modo com a cêra que 
está por um preço exorbitant;:. Que 
o SS. Coração se não esqueça, como de 
certo sé não esquecerá, dos seus de-
votos. ' 
—Em breve parte para Africa o 

nosso amigo sr. .João Rodrigues de 
Macedo. Que tenha bo:a viagem, e 
que o futuro lhe sorria, são •)S nasso11 
ardentes votos. 

—Se o tempo o permitir, e não 
houver ordens ene c,)ntrári!is, fala-se 
em que no 2.° Dorrin-o de mez de 
Julho - irá em procissão, narra o Mintite 
do Facho a Ium,em de. Nos,a Senho-
ra com a mesma dei)omínação. A-seu 
tempo - se dará noticia de todo o pro-
grama da festa. Como a imr'gern iro 
porta em quantia avultada a cúm1i são 
daR: festas confia na generosidade dos 
devotos de Nossa Senhora do Facho 

C. 

Siô CôvÉ), Sï.a EuIáiia 
Junho, 1 

Ha dias realisou o seu casamento 
Avelino Gomes de Carvalho e Carme-
linda Ferreira de Faria. 
O Rev.° Pároco celebrou a "?iss, 

nupcial, dando a benção aos noivos. 
=-Tem estado doente o sr. Fortuna- 

to Dias, que já recebeu Jesus Sacra-
mentado. 

—Tem-se feito na Igreja Paroquial 
os piedosos exercícios em honra da 
excelsa Mãe de Deus, stiplicando á paz 
para o mundo em guerra, terminando 
sempre com a berição SS. Sacraiento. 

-Alguem nos informou que o Reti-
ro Mensal para o Clero, é em Braga, 
no dia 9.-.C, 

S vievissinio 

Junho, 8 

Ao calor abrasador dos ultini;s dias 
veio um tempo chuvoso e fresco, desi-
quilibrio, de Temperatura que muito 
prejudica a lavoura. 
O mildio é que muito se tem de-

senvolvido, o que traz desanimado o la-
vrador, e mais ainda por não ter o sul 
fato de cobre que costumava gastar nos 
tratamentos; mas éste ano tem de ser 
assim, pois não ha a abundancia que 
se esperava. 
--Tem estado bastante doente o nosso 

amigo . sr. Henrique Lima; desejamos-
lhe rápidas melhorais. 

--A Morte poz fim ü vida de miséria 
que levara Margarida Cainula; Paz á 
sua Alma.—C. 

T regosa 

Realiza-se, nos 
a Nossa Senhora 

alunas- bina parte unia 
Capareiros. 

Junho, 5 

dias 28 e 29 a festa 
do Calvário eira que 
banda de. tnusica de 

CON 
íTE 

A. Enrico Soucasaux e faml 
lia convib, todas as, pessoas 
das suas relações e ainisade a 
assistirem á missa cio 30.' dia 
de, Sua Saudosa Esposa que .se, 
realiza rio' dia °15 deste mês ás 
9 horas n,. Igreja; do Bom 
Jesus da Cruz. 

Reconhecidàmpnte a•ràdece: 

2.° concurso para fiscais té-

cnicos' de obras de águas e 
saneamento sem regime de 
comparticipaç ;•o-1 pelo Fundo 

do Desemprêgo 

A este concurso a realizar na. Do• 
legação do Cornis,`ari;ido do Desem-
prego ene Braga., serão admitidos to-
dos os dvsempregad_R inscritos,, em 
situação le—;31, pelo Distrito de Braga, 
que ao Comissariado do Desemprêgo 
o requeiram, por intermédio ria refe-
rida Delrgaçlio. 
0 prazo de entrega dos requeri-

mentos teritalna., impreterivelmente, 
em 22 do corrente, podendo os íiit,'•-
ressares consultor o respectivo pro-
g•r;an}a, todos os dias ateis, rio Posto 
do Comissariado do Desemprëgo nesta 
cid8de. á R. Gorares Freire, ri.o 38. 

Recenseamento para vestua-
rio e calçado de filhos de 

desempregados e 
invalidos 

(Distribuiçdo de inverno) 

Chama-se à atenção de todos os 
desr;mpregado5 e inválidos, residentes 
neste concelho, que pretendam rncen-
sear os filhos cone idade de 4 a 12 
anos para a distribuiçlo de vestnario 
e calçado, para se dirigirFnr ao Pasto 
do Comissariado do Desemprego, á 
Rwi Goretes Freire, 3R, duninte o cor-
rente mês. 
3 Para -©ste recenseamento tornar. 
-se-á indispensavel o4 apresentação das 
respectivas cédulas 'pessoais. 

Aproveitem a ocas <ao 
0 sucateiro da Ponte, terminando 

com o seu negocio de sucáta, chama, 
a atenção paria, a vereda de 2 fogões, 
duas baterias., 2 dinamos e mais pe-
ças. Tudo barato. 

COMARCA DE BARCELO•i,1, 
Secretaria Judicial„ • tl ,_a = 1 

2.' publicação t 

Pelo Juizo de Direito desta Comar-
ca de: Barcelos c••eartorto da primeira, 
Secção.- º ioau sD acham-se penden= 
tes uns âutos,de processo• Especial. de 
Curadoria, Provisória., "erra qus é re-
querente Jaime Fernr ndes Lopes; 
viuvo, da fregu.esi.t de Areias de: Vi= 
br e nos mesmos correm éditos de 
trinta dias a contar da 2 publicação 
deste anuncio; citandd o requerido 
José Nelson Fernatarles Lopes, temi- 
bera conhecido por José Fernandes 
Lopes, solteiro,.- maior, lavrador, cujo 
intimo domicilio foi na referida fre-
guesia de Areias de Vilar, actualmen-
te ausente em parte incerta, para nora 
termos do, art.D: 1503 do Código do 
Processo. Civil ser inátituida a.'cura-
doria provisória dos bens do ausente, 
sendo seus herdeiros;.o requerente e 
Agostinho Fernandes Lopes, irmãos 
do citado. ' r; 

Barcelos, 13 de Maio de, 1942. 

-0 chefe da l.a secção: 

Honório de Almèida Soares 
Verifiquei 

0 Juiz de Direito substituto: . 

Manuel Ferreira Diogo 

COMARCA DE BARCELOS 
Secretaria, Judicial 

1'1,ditos`de 30 dias 
2.' publicação: 

Poa- êste Juíz(,.e cartório da pri-
meira Secçlto « Soares» correr) éditos 
de trinta dias, a contár'da aegïmda e 
ultima publicação deste anuncio, cí- 
taiido a. executada, mulher do execu. 
tado João Fernandes Grenha, cujo 
nome se ignora, acizentes no Bra-
zil, cujo ultimo domicilio foi na fre-
guesia. de São Vicente de Areias, 
dest•i comarca, para no prazo de, dez 
dias findo o dos éditoe, panar ao 
exequente Joaquim »Macedo Correia, 
casado, proprietário, da referida fre-
guesia, a, quantia de 21.757$88, do 
pedido diz, seção, custas do arresto, 
custas da parte do mesmo, custas da 
neçã.o e custas da execução, ou den-
tro de igual prazo nomear bens á 
penhora suficientes para efectuar 
aquele pagamento, nos autos da Ac-
ção especial de prestação de contas, 
em execução de sentença, que o refe-
rido exequente, move contra os exe-
cutados João Fernandes Grenha e 
mulher, ambos actualmente auzentes 
no Brasil. 

Barcelos, 30 de Maio de 1942: 

0 chefe da l.a secção 

a onório de Nlmelda Soares 
Verifiquei 

0 Juiz de " Direito substituto: 

Manuel Ferreira Diogo 
s 

feito todos os esforços para que a fre-
guesia de Tregosa embora pouco não 
lhe falte o sulfato, assina como tem si-
do incansavel cora o abastecimento do 
milho que terra feito uma distribuição 
honrosa, embora tenha encontrado um 
proprietário que não queria entregar o 
nianifestado porque este o queria ven-
der ás- escondidas ao preço de 20$00 
mas não admira que este senhor já no 
tempo do vinho morango estava habitua-
do esconde-lo. Parece que se se desse 
urna busca em casa deste senhor algu. 
ma cousa se encontrava. Louvamos a 
atitude do sr. Presidente e se fôir servi• 
pre assiro os nossos pobres não senti. 
rão a falta do milho. Que Deus lhe 
dê saúde que do resto não precisa. 

Consta que a Junta já projecta 
unia estrada da Igreja ao centro desta 
freguesia. Será verdade? 

--O niiidío tem atacado muito os 

NASCIMENTO,* 

A esposa do nosso amigo Sr. Manuel 
Virgíneo Carvalho, presenteou o com 
uma robusta criança do sexo masculino. 

—Os nossos parabens. 

AUTOMOVEL` 
6 LUGARES 

Alaga JOSÉ PERESTRELO 

Largo José Novais--Telefone 8 
,V-

ler. Adélio Marinho 
Cimsoltoria e Residencia 

Rua Dom Aptónio Barrosa, 141 
Telefone 28 

Confecção `de cha,pe!is de senhora 
transformações desde 8$00 

"RUA MANUEL VIANA 5 — BARCELOS 

e --Consta que hoje dowiingo, é a vinhedos e batatais; de nada disto se 
,distribuição do sulfato em casa do sr. tira o resultado esperado o que entris- 
Presidente da Junta, o que este tem teceu muito o lavrador--C. 


